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Eixo: 7- História da Educação

Resumo simples 
Os arquivos universitários preservam a memória institucional e fortalecem pesquisas em educação, saúde e história. O estudo analisa a organização documental da Unimontes, destacando sua contribuição para a história do SUS no norte de Minas e a atuação das mulheres trabalhadoras.
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Introdução
Inserido no eixo História da Educação do XVII COPED, este estudo parte da compreensão de que os arquivos universitários ultrapassam a função de simples depósitos administrativos, constituindo-se como espaços de memória, produção de conhecimento e preservação da trajetória institucional. Nesse contexto, a pesquisa aborda a organização documental da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), considerando sua relevância para a preservação da história da educação superior no norte de Minas Gerais e a compreensão da constituição de políticas públicas de saúde, especialmente relacionadas ao Sistema Único de Saúde (SUS). O trabalho destaca, ainda, a participação de mulheres trabalhadoras da instituição na construção desse movimento histórico, articulando os campos da História, Serviço Social, Saúde e Educação.

Justificativa e problema da pesquisa
A pesquisa justifica-se pela necessidade de preservação, organização e democratização do acesso aos arquivos universitários, frequentemente marcados por dificuldades estruturais, ausência de políticas arquivísticas e limitação de acesso às informações. Além disso, os documentos institucionais representam importantes fontes para a reconstrução histórica das relações entre educação superior, saúde pública e desenvolvimento regional.
O problema da pesquisa consiste em compreender como estratégias de organização documental podem contribuir para ampliar o acesso e a valorização dos arquivos universitários enquanto patrimônios culturais e fontes de conhecimento, especialmente no que se refere à atuação da Fundação Norte Mineira de Ensino Superior, atual Unimontes, e do Instituto de Pesquisas e Estudos Avançados em Saúde e Saberes Regionais (IPEDASSAR) na história do SUS em Montes Claros e região norte mineira. Busca-se também investigar a participação das mulheres trabalhadoras da universidade nesse processo histórico e institucional.

Objetivos da pesquisa
O objetivo geral consiste em promover a organização de documentos arquivísticos da Unimontes, assegurando sua preservação, acessibilidade e valorização enquanto patrimônio cultural e fonte de pesquisa.
Como objetivos específicos, pretende-se: identificar documentos relacionados à constituição histórica do SUS na região norte mineira; analisar a atuação da Unimontes e do IPEDASSAR nesse processo; investigar a participação das mulheres trabalhadoras da instituição na construção das políticas de saúde e educação regional; e fomentar estudos acadêmicos a partir do acervo organizado, contribuindo para o fortalecimento da memória institucional e da produção científica.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O estudo fundamenta-se nos debates sobre memória, patrimônio documental e arquivos universitários, compreendendo os arquivos como espaços de produção de identidades e preservação histórica. Dialoga com autores da História da Educação e da Arquivologia que defendem os arquivos como instrumentos de democratização do conhecimento e de fortalecimento da cidadania.
No campo da História Social e do Serviço Social, a pesquisa aproxima-se das discussões sobre políticas públicas, movimentos sociais e construção do SUS no Brasil, considerando a relevância das instituições de ensino superior na formação de profissionais e na articulação regional das políticas de saúde. Também incorpora estudos de gênero, enfatizando a invisibilização histórica das mulheres trabalhadoras nos processos institucionais e educacionais.

Procedimentos metodológicos
A pesquisa possui abordagem qualitativa, de natureza documental e exploratória. Os procedimentos metodológicos incluem levantamento, identificação, seleção, organização e análise de documentos arquivísticos vinculados à Unimontes e ao IPEDASSAR. Também são utilizados registros institucionais, atas, relatórios, documentos administrativos, fotografias e demais fontes relacionadas à história da saúde e da educação superior regional.
A análise documental está articulada com revisão bibliográfica sobre arquivos universitários, memória institucional, história do SUS e estudos de gênero. O trabalho adota perspectiva interdisciplinar, integrando contribuições da História, Educação, Serviço Social e Saúde Coletiva.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Os resultados parciais demonstram que a organização documental possibilita ampliar o acesso às informações históricas da universidade, fortalecendo a preservação da memória institucional e regional. O mapeamento do acervo evidencia a relevância da Unimontes na consolidação de iniciativas relacionadas à saúde pública e à formação profissional no norte de Minas Gerais.
Constata-se, ainda, que a sistematização dos documentos permite identificar a participação de mulheres trabalhadoras em processos institucionais ligados à educação e à saúde, contribuindo para a valorização de trajetórias historicamente invisibilizadas. A pesquisa também favorece a articulação de iniciativas acadêmicas voltadas à equidade de gênero e à formação de profissionais comprometidos com a justiça social e a democratização do ensino superior.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O objeto de estudo relaciona-se diretamente com a História da Educação ao discutir a universidade como espaço de produção de memória, conhecimento e políticas públicas. A pesquisa contribui para compreender o papel da educação superior na constituição de práticas sociais e institucionais voltadas à saúde pública, à cidadania e à inclusão social.
No âmbito do eixo temático do XVII COPED, o estudo evidencia a importância dos arquivos universitários para a preservação da história educacional, para a construção da memória coletiva e o fortalecimento de pesquisas interdisciplinares que articulam educação, gênero, saúde e desenvolvimento regional.

Considerações finais
Conclui-se que a organização dos arquivos universitários representa estratégia fundamental para garantir a preservação da memória institucional, democratizar o acesso à informação e fomentar novas pesquisas acadêmicas. O estudo reforça a importância da Unimontes e do IPEDASSAR na história da educação e da saúde pública no norte de Minas Gerais, especialmente na consolidação do SUS.
Além disso, a pesquisa contribui para ampliar o debate sobre gênero na educação superior, valorizando a participação das mulheres trabalhadoras na construção institucional da universidade. Dessa forma, o trabalho fortalece iniciativas voltadas à inclusão, à equidade e à produção de conhecimento comprometido com a transformação social e democrática.
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